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os Avá-Canoeiro do Araguaia vivem na Ilha do Bananal, na aldeia 
Canoanã, dos índios Javaés, e os Avá-Canoeiro do Tocantins vivem 
na Serra da Mesa, município de Minaçu.

Quilombos
Ligados diretamente à história da ocupação do território brasi-

leiro, os quilombos surgiram a partir do início do ciclo da mineração 
no Brasil, quando a mão de obra escrava negra passou a ser utiliza-
da nas minas, especialmente de ouro, espalhadas pelo interior do 
Brasil. Em Goiás, esse processo teve início com a chegada de Barto-
lomeu Bueno da Silva, em 1722, nas minas dos Goyazes. Segundo 
relatos dos antigos quilombolas, o trabalho na mineração era difícil 
e a condição de escravidão na qual viviam tornavam a vida ainda 
mais dura. As fugas eram constantes e àqueles recapturados res-
tavam castigos muito severos, o que impelia-os a procurar refúgios 
em lugares cada vez mais isolados, dando origem aos quilombolos.

Os Kalungas são os maiores representantes desses grupos em 
Goiás. Na língua banto, a palavra kalunga significa lugar sagrado, 
de proteção, e foi nesse refúgio, localizado no norte da Chapada 
dos Veadeiros, que os descendentes desses escravos se refugiaram 
passando a viver em relativo isolamento. Com identidade e cultura 
próprias, os quilombolas construíram sua tradição em uma mistura 
de elementos africanos, europeus e forte presença do catolicismo 
tradicional do meio rural

A área ocupada pela comunidade Kalunga foi reconhecida pelo 
Governo do Estado de Goiás, desde 1991, como sítio histórico que 
abriga o Patrimônio Cultural Kalunga. Com mais de 230 mil hecta-
res de Cerrado protegido, abriga cerca de quatro mil pessoas em 
um território que estende pelos municípios de Cavalcante, Monte 
Alegre e Teresina de Goiás. Seu patrimônio cultural celebra festas 
santas repletas de rituais cerimoniosos, como a Festa do Império e 
o Levantamento do mastro, que atraem turistas todos os anos para 
a região.

Quilombolos registrados em Goiás
Acaba Vida: na mesma região de Niquelândia, ocupavam terras 

férteis e era conhecido localmente, sendo citado em 1879.
Ambrósio: existiu na região do Triângulo Mineiro, que, até 

1816, pertencia a Goiás. Teve mais de mil moradores e foi destruí-
do por massacre.

Cedro: localizado no atual município de Mineiros, tinha cerca 
de 250 moradores que praticam a agricultura de subsistência. So-
breviveu até hoje.

Forte: localizado no nordeste de Goiás, sobreviveu até hoje, 
tornando-se povoado do município de São João d’Aliança. 

Kalunga: localizado no Vão do Paranã, no nordeste de Goiás, 
existe há 250 anos, tendo sido descoberto pela sociedade nacional 
somente em fins do anos 1960. Tem 5 mil habitantes, distribuídos 
em vários núcleos na mesma região. 

Mesquita: próximo à atual cidade de Luziânia, estendia sua po-
pulação para diversas localidades no seu entorno. 

Muquém: próximo à atual cidade de Niquelândia e junto ao 
povoado de mesmo nome, foi notório, mas deixou poucas informa-
ções a seu respeito. 

Papuã: na mesma região do Muquém, foi descoberto em 1741 
e destruído anos depois pelos colonizadores. 

Pilar: próximo à cidade de mesmo nome, foi destruído em lu-
tas. Seus 300 integrantes chegaram a planejar a morte de todos os 
brancos do local, mas o plano foi descoberto antes. 

Tesouras: no arraial de mesmo nome, tinha até atividades de 
mineração e um córrego inclusive chamado Quilombo. 

Três Barras: tinha 60 integrantes, conhecidos pelos insultos e 
provocações ao viajantes. 

São Gonçalo: próxima à cidade de Goiás, então capital, seus 
integrantes atacavam roças e rebanhos das fazendas vizinhas.

Goianos e Goianienses
A composição inicial da população de Goiás se deu por meio da 

convivência nem tão pacífica entre os índios que aqui residiam e as 
levas de paulistas e portugueses que vinham em busca das rique-
zas minerais. Estes por sua vez, trouxeram negros africanos à tira 
colo para o trabalho escravista, moldando a costumeira tríade da 
miscigenação brasileira entre índios, negros e brancos, e todas as 
suas derivações. Entretanto, a formação do caráter goiano vai além 
dessa visão simplista e adquiriu características especiais à medida 
que o espaço físico do Estado passou a ser ocupado

Até o início do século XIX, a maioria da população em Goiás era 
composta por negros. Os índios que habitavam o Estado ou foram 
dizimados pelo ímpeto colonizador ou migraram para aldeamen-
tos oficiais. Segundo o recenseamento de 1804, o primeiro oficial, 
85,9% dos goianos eram “pardos e pretos” e este perfil continuou 
constante até a introdução das atividades agropecuárias na agenda 
econômica do Estado.

Havia no imaginário popular da época a ideia de sertão pre-
sente na constituição física do Estado. O termo, no entanto, reme-
teria a duas possibilidades distintas de significação: assim como na 
África, representava o vazio, isolado e atrasado, mas que por outro 
lado se apresentava como desafio a ser conquistado pela ocupação 
territorial.

Essa ocupação viria acompanhada predominantemente pela 
domesticação do sertão segundo um modelo de trabalho familiar, 
cujo personagem principal, o sertanejo, assumiu para si a respon-
sabilidade da construção do país, da ocupação das fronteiras e, por 
seguinte, da Marcha para o Oeste impulsionadora do desenvolvi-
mento brasileiro. Registros da época dão conta de processos migra-
tórios ao longo do século XIX e metade do século XX, com correntes 
migratórias de Minas Gerais, Bahia, Maranhão e Pará, resultando 
em uma ampla mestiçagem na caracterização do personagem ser-
tanejo.

O sertanejo, aí, habitante do vazio e isolado sertão, tinha uma 
vida social singela e pobre de acontecimentos. O calendário litúrgi-
co e a chegada de tropas e boiadas traziam as únicas novidades pe-
las bocas de cristãos e mascates. Nessa época, a significação da vida 
estava diretamente ligada ao campo e dele resultaram, segundo as 
atividades registradas nos arraias, o militar, o jagunço, o funcioná-
rio público, o comerciante e o garimpeiro.

Ao longo do século XX, novas levas migratórias, dessa vez do 
sul e de estrangeiros começam a ser registradas no território goia-
no, de modo que no Censo do ano 2000, os cinco milhões de ha-
bitantes se declararam como 50,7% de brancos, 43,4% de pardos, 
4,5% de negros e 0,24% de outras etnias.

Goianos e muitas goianas
O último Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE) de 2010 confirmou uma população residente 
em Goiás de 6.003.788 habitantes, com crescimento acima da mé-
dia nacional, que foi de 1,17% ao ano
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pela primeira vez. A quem não sabe, não se morde, nem se parte o 
pequi. O fruto é roído com os dentes incisivos e qualquer menção 
no sentido de mordê-lo pode resultar em uma boca recheada de 
dolorosos espinhos

Também se inclui no cardápio típico goiano a paçoca de pilão, 
o peixe assado na telha e a galinhada. A galinhada, por sinal, não 
se resume ao frango com arroz. É mais, acompanhada de açafrão, 
milho e cheiro verde, rendendo uma mistura que agrada a ambos, 
olfato e paladar. Sem contar a infinidade de doces típicos interiora-
nos, visto na leveza de alfenins, pastelinhos, ambrosias, entre ou-
tras guloseimas.

A pamonha
Iguaria feita à base de milho verde, a pamonha está ligada 

diretamente à tradição goiana. Encontrada em diversos sabores, 
salgados, doces, apimentados e com os mais diferentes recheios, 
que incluem até jiló e guariroba, a pamonha é quase unanimidade 
no prato do goiano, frita, cozida ou assada, especialmente em dias 
chuvosos. Difícil mesmo encontrar algum goiano que não goste de 
comê-la e, principalmente, de fazê-la. É comum, especialmente no 
interior, reunir familiares e amigos para preparar caldeirões imen-
sos da pamonhada, como forma de integração social. Homens, mu-
lheres, crianças, jovens e adultos – todos participam. E é, em geral, 
coisa de amigos íntimos, ditos “de dentro de casa”.

Manifestações populares
O desenrolar da história de Goiás propiciou o aparecimento 

de diversas atividades culturais no Estado, das quais originaram 
legítimas manifestações do folclore goiano. Apesar de boa parte 
delas estar relacionada ao legado religioso introduzido pelos por-
tugueses, o movimento cultural que floresceu no Estado agregou 
tradições indígenas, africanas e europeias de maneira a abrigar um 
sincretismo não apenas religioso, mas de tradições, ritmos e mani-
festações que tornaram a cultura goiana um mix de sensações que 
vão da batida do tambor da Congada e dos mantras entoados nas 
orações ao Divino, até a cadência da viola sertaneja ou o samba e o 
rock que por aqui também fizeram morada.

As Cavalhadas talvez sejam uma das manifestações populares 
mais dinâmicas e expressivas do Estado de Goiás. A encenação épi-
ca da luta entre mouros e cristãos na Península Ibérica é apresenta-
da tradicionalmente por diversas cidades goianas, tendo seu ápice 
no município de Pirenópolis, quinze dias após a realização da Festa 
do Divino. Toda a cidade se prepara para a apresentação, traves-
tida no esforço popular em carregar o estandarte que representa 
sua milícia. O azul cristão trava a batalha contra o rubro mouro, 
ornados ambos de luxuosos mantos, plumas, pedras incrustadas e 
elmos metálicos, desenhando, por conseguinte, símbolos da cris-
tandade como o peixe ou a pomba branca – símbolo do Divino – e 
do lado muçulmano o dragão e a lua crescente. Paralelamente, os 
mascarados quebram a solenidade junto ao público, introduzindo 
o sarcástico e profano, em meio a um dos maiores espetáculos do 
Centro-Oeste.

As Congadas dão outro show à parte. Realizadas tradicional-
mente no município de Catalão, reúnem milhares de pessoas no 
desenrolar do desfile dos ternos de Congo que homenageiam o es-
cravo Chico Rei e sua luta pela libertação de seus companheiros, 
com o bônus da devoção à Nossa Senhora do Rosário. Ao toque de 
três apitos, os generais dão início às batidas de percussão dos mais 

de 20 ternos que se revezam entre Catupés-Cacunda, Vilão, Mo-
çambiques, Penacho e Congos, cada qual com suas cores em cerca 
de dez dias de muita festa.

A raiz e o sertanejo
Nem só de manifestações religiosas vive a tradicional cultura 

goiana. Uma dança bastante antiga e muito representativa do Es-
tado também faz as vezes em apresentar Goiás aos olhos dos visi-
tantes. A Catira que tem seus primeiros registros desde o tempo 
colonial não tem origem certeira. Há relatos de caráter europeu, 
africano e até mesmo indígena, com resquícios do processo ca-
tequizador como forma de introduzir cantos cristãos na possível 
dança indígena. No entanto, seu modo de reprodução compassado 
entre batidas de mãos e pés, permeados por cantigas de violeiros 
perfaz a beleza cadenciada pela dança

A viola, aliás, está presente em boa parte do cancioneiro po-
pular goiano, especialmente nos gêneros caipira e sertanejo, que 
em conjunto com sanfonas e gaitas têm sido bastante divulgados, 
geralmente por duplas de cantores. Diferenças, no entanto, podem 
ser notadas quanto à temática, uma vez que o sertanejo tem se 
apresentado majoritariamente enquanto produto da indústria cul-
tural e a música de raiz ou caipira se inspirado nas belezas do cam-
po e do cotidiano do sertanejo.

Pluralidade de ritmos
Nem só de sertanejo vive o Estado de Goiás. Na verdade, rit-

mos antes considerados característicos de eixos do Sudeste do país 
têm demarcado cada vez mais seu espaço dentro do território goia-
no. Bons exemplos são a cena alternativa e do rock, divulgados em 
peso por festivais de renome como o Bananada e o Vaca Amarela, 
enquanto que, por outro lado, rodas de samba e apresentações 
de chorinho também têm angariado novos adeptos, dentre outros 
tantos ritmos encontrados na cultura goiana.

Fonte: http://www.goias.gov.br/

MUNICÍPIO DE QUIRINÓPOLIS

HISTÓRIA
A história de Quirinópolis data de meados do século XIX, quan-

do esta parte do sudoeste goiano era desabitada. A entrada dos pri-
meiros desbravadores ocorreu em 1832, quando João Crisóstomo 
de Oliveira partiu com sua família e grande número de escravos de 
Ouro Preto (MG) e fixou residência instalando uma grande fazenda.

Em 1843, José Vicente de Lima e José Ferreira de Jesus doa-
ram uma faixa de terra à Igreja Católica, originando o povoado de 
Abadia do Paranaíba, recebendo posteriormente o nome de Nossa 
Senhora D’Abadia. Em 1879, foi elevada à categoria de Freguesia, 
com o nome de Nossa Senhora D’Abadia ou Capelinha.

A primeira capela construída foi abandonada aos poucos por 
localizar-se em área de baixada. Em 1910, foi demolida por José 
Quirino Cardoso (daí Quirinópolis), que construiu a atual Velha Ma-
triz com o auxílio do povoado. Foi elevada à categoria de cidade em 
1943, desmembrando-se do município de Rio Verde.

As condições favoráveis viabilizaram a exploração agropastoril, 
que se constituiu com base para a implantação do município no de-
correr do tempo. Um marco importante para o desenvolvimento 
socioeconômico de Quirinópolis foi em 1966 com a inauguração da 
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Terra adorada
Entre outras mil

És tu, Brasil
Ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo, és mãe gentil
Pátria amada, Brasil!

Deitado eternamente em berço esplêndido
Ao som do mar e à luz do céu profundo

Fulguras, ó Brasil, florão da América
Iluminado ao Sol do Novo Mundo!

Do que a terra mais garrida
Teus risonhos, lindos campos têm mais flores

Nossos bosques têm mais vida
Nossa vida, no teu seio, mais amores

Ó Pátria amada
Idolatrada

Salve! Salve!

Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado

E diga o verde-louro dessa flâmula
Paz no futuro e glória no passado

Mas se ergues da justiça a clava forte
Verás que um filho teu não foge à luta

Nem teme, quem te adora, a própria morte

Terra adorada
Entre outras mil

És tu, Brasil
Ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo, és mãe gentil
Pátria amada, Brasil!

ESTADO DE GOIÁS
brasão

Bandeira

Hino9

Santuário da Serra Dourada
Natureza dormindo no cio

Anhangüera, malícia e magia
Bota fogo nas águas do rio

Vermelho, de ouro assustado
Foge o índio na sua canoa

Anhanguera bateia o tempo
Levanta, arraial Vila Boa!

Terra Querida
Fruto da vida

Recanto da Paz
Cantemos aos céus
Regência de Deus

Louvor, louvor a Goiás!

A cortina se abre nos olhos
Outro tempo agora nos traz

É Goiânia, sonho e esperança
É Brasília pulsando em Goiás!

O cerrado, os campos e as matas
A indústria, gado, cereais

Nossos jovens tecendo o futuro
Poesia maior de Goiás!

Terra Querida
Fruto da vida

Recanto da Paz
Cantemos aos céus
Regência de Deus

Louvor, louvor a Goiás!

A colheita nas mãos operárias
Benze a terra, minérios e mais
O Araguaia dentro dos olhos

Eu me perco de amor por Goiás!

Terra Querida
Fruto da vida

Recanto da Paz
Cantemos aos céus
Regência de Deus

9  https://www.letras.mus.br/hinos-de-estados/126608/
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(C) A Festa de Trindade representa uma devoção religiosa que 
remonta ao período da construção de Goiânia. A novena que 
ali se realiza, e culmina no primeiro domingo de julho, nasceu 
da devoção cristã em torno de milagres atribuídos a uma ima-
gem contida em uma antiga capela abandonada.
(D) Evocando os torneios medievais que encenaram batalhas 
entre cristãos e mouros, as cavalhadas são folguedos represen-
tados durante o período natalino, e uma das mais famosas é a 
da cidade de Pirenópolis. Ao final dessa representação, cristãos 
e mouros se unem, representando a tolerância entre as religi-
ões.
(E) Muitos edifícios e monumentos públicos (22 ao todo), loca-
lizados no centro da cidade de Goiânia, e o núcleo pioneiro de 
Campinas formam o conjunto tombado pelo Iphan em 2003, 
caracterizado principalmente pelo estilo arquitetônico neoclás-
sico, símbolo da renovação moderna da cultura ocidental na 
primeira metade do século 20.

4. (AL-GO – CONTADOR- IADES - 2019) Com uma população de 
quase 7 milhões de habitantes, o estado de Goiás é o mais popu-
loso da região Centro-Oeste e, como princípio do seu povoamento, 
consta a chegada de bandeirantes e de migrantes que vieram de di-
versas partes da América portuguesa. Alguns traços do povoamen-
to inicial desse estado permaneceram e outros se desenvolveram 
com o passar do tempo.

Considerando essas informações no que se refere ao processo 
de ocupação e desenvolvimento do território goiano, assinale a al-
ternativa correta.

(A) Na primeira metade do século 18, a prospecção mineral que 
havia animado a ocupação das Minas Gerais e gerado conflitos 
entre paulistas e reinóis expandiu-se para o Centro-Oeste, pro-
movendo a rápida expulsão de índios do território goiano, que 
foi ocupado pelo colonizador português.
(B) Juntamente com a economia mineradora, a pecuária, em 
escala menor, promoveu a ocupação do território goiano, se-
guindo os grandes rios e as proximidades das zonas de minera-
ção. Enquanto, no sudoeste goiano, a mineração e a pecuária 
desenvolveram-se a partir de Vila Boa de Goiás, no Norte, esse 
processo seguiu as proximidades das nascentes e do curso alto 
do rio Tocantins.
(C) Os caminhos que se desenvolveram no território goiano 
surgiram como percursos deixados pelas comunidades indíge-
nas. Mais tarde, alargadas para o carro de boi, no século 19, e 
diversificadas com as ferrovias que surgiram ao sul, em princí-
pios do século 20, a população goiana teve o crescimento in-
crementado pelas migrações dos estados vizinhos.
(D) A construção da nova capital, Goiânia, na década de 1930, 
representou uma nova perspectiva econômica e social para o 
estado de Goiás, contribuindo para o incremento das ativida-
des agrícolas, comerciais e industriais, bem como avançando 
positivamente na integração de regiões distantes, no norte do 
estado.
(E) A construção de Goiânia trouxe uma nova dinâmica econô-
mica e social para o estado de Goiás entre os anos de 1930 e 
1950. Esse impulso foi incrementado a partir dos anos de 1960, 
com a decisão dos governos estaduais quanto à abertura de 
novas estradas que ligavam ao norte e ao sul importantes ro-
tas para o desenvolvimento da agropecuária, o que conduziu a 
economia goiana à autossuficiência.

5. (SANEAGO - GO - TÉCNICO DE ENGENHARIA – TELECOMUNI-
CAÇÕES - CS-UFG - 2018) Analise a imagem.

O painel representa um período da história de Goiás marcado 
pelo esforço dos

(A) povos ribeirinhos nas atividades de pesca.
(B) mineradores na extração do ouro no leito dos rios.
(C) escravos africanos no trabalho nas fazendas de café.
(D) bandeirantes no desbravamento de terras interioranas.

6. (SANEAGO - GO - TÉCNICO DE ENGENHARIA – TELECOMUNI-
CAÇÕES - CS-UFG - 2018) Observe a imagem.

Edifício da antiga Estação Ferroviária. Disponível em:<http://www.
curtamais.-com.br/goiania/> . Acesso em: 3 jan. 2018.



CONHECIMENTOS GERAIS

146

O edifício apresentado na foto, um exemplo do estilo que mar-
cou a arquitetura de Goiânia na década de 1930, apresenta carac-
terísticas da arte

(A) neoclássica, distinguida pelos traços simétricos e geométri-
cos inspirados na arquitetura greco-romana.
(B) nouveau, definida pela presença de linhas dinâmicas, a fim 
de transmitir a ideia de movimento.
(C) déco, caracterizada pela frequente simplificação geometri-
zante de seus elementos decorativos.
(D) eclética, identificada pela mistura de diferentes estilos ar-
quitetônicos de outros países e épocas.

7. (SANEAGO - GO - TÉCNICO DE ENGENHARIA – TELECOMUNI-
CAÇÕES - CS-UFG - 2018) Em suas viagens pela província de Goiás 
no início do século XIX, o viajante francês Saint-Hilaire registrou:

Os negros e crioulos me diziam que preferiam recolher no cór-
rego de Santa Luzia um único vintém de ouro por dia, do que se po-
rem ao serviço dos cultivadores por quatro vinténs, uma vez que os 
patrões pagam em gêneros dos quais lhes é impossível se desfaze-
rem. Certos colonos caíram em tal miséria que ficam meses inteiros 
sem poder salgar os alimentos, e quando o pároco faz a sua excur-
são para a confissão pascal, sucede que todas as mulheres da mes-
ma família se apresentam uma após outra com o mesmo vestido.

 Saint-Hilaire. Viagem às nascentes do Rio São Francisco e pela 
província de Goiás. Apud PALACÍN, L.; MORAES, Maria Augusta 

Sant’Anna. História de Goiás. 5. ed. Goiânia: Editora da UCG, 1989. 
p. 47. (Adaptado).

Os registros de Saint-Hilaire se referem ao contexto socioeco-
nômico gerado pela decadência das atividades

(A) da mineração, ocasionada pela escassez de ouro e pelo uso 
de técnicas rudimentares para extração do metal.
(B) da agricultura, provocada pela resistência dos índios ao tra-
balho nas lavouras e pela abolição da escravidão africana.
(C) do comércio, proporcionada pelo fim das atividades dos 
tropeiros e pela ausência de estradas que ligavam o sertão ao 
litoral.
(D) da pecuária, desencadeada pela dificuldade de transporte 
do gado para a invernada e para a comercialização com outras 
regiões.

8. (SANEAGO - GO - ANALISTA DE SISTEMAS - CS-UFG - 2018) 
Observe as imagens.

 

O Monumento a Goiânia, retratado nas fotos, é uma escultura 
em bronze e granito esculpida por Neusa Morais em 1967. Locali-
zado no centro da Praça Cívica Doutor Pedro Ludovico Teixeira, o 
monumento é uma homenagem aos

(A) grupos étnicos que deram origem ao povo goiano.
(B) imigrantes que trabalharam na construção da capital.
(C) escravos africanos que contribuíram para a grandeza do es-
tado.
(D) bandeirantes que ajudaram a desbravar o Centro-Oeste 
brasileiro.

9. (UEG - PROFESSOR DE NÍVEL SUPERIOR - UEG - 2018) Leia o 
texto a seguir.

Foi preparado um intrincado plano de defesa. Primeiramen-
te, restringindo o trânsito de automóveis nos arredores da Praça 
Cívica, em qualquer horário. Durante a noite, também pedestres 
foram proibidos de circular por ali. As exceções ficaram por conta 
de algumas pessoas devidamente credenciadas, que obtiveram se-
nhas especiais, distribuídas pelos responsáveis pela segurança do 
Governador. Reforçaram-se as barricadas, guardadas por policiais, 
voluntários e soldados leais ao oficial Mauro Borges, que circulavam 
armados com metralhadoras, em prontidão permanente. Canhões 
foram colocados sobre a marquise do palácio.

SILVA, A. L.; GUARDA, J. J. da. Metralhadoras no telhado: aspectos da 
reação popular ao Movimento da Legalidade em Goiânia (1961). In: 

SILVA, A. L.; OLIVEIRA, E. C. de (Orgs.). Goiânia em Mosaico: visões 
sobre a capital do cerrado. Goiânia: Editora da PUC – GO, 2015. p. 49 

– 73. p. 61.
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15. (CÂMARA DE ITAUÇU – GO – FISCAL DO MEIO AMBIENTE – 
ITAME – 2020) Registros revelam que os primeiros a passarem pela 
região onde se desenvolveu Itauçu teriam sido os bandeirantes. En-
tretanto, os primeiros moradores que chegaram na localidade vie-
ram após a chegada do Coronel Ernesto Baptista. Esses primeiros 
moradores eram, principalmente,

(A) refugiados quilombolas.
(B) imigrantes italianos e japoneses.
(C) degredados de São Paulo e Rio de Janeiro.
(D) tropeiros e migrantes da Bahia e Minas Gerais.

16. (PREFEITURA DE ARAÇU – GO – FISCAL DE TRIBUTOS- GAN-
ZAROLI – 2020) A princípio, o atual estado de Goiás fez parte de 
qual unidade federativa?

(A) Capitania do Rio de Janeiro
(B) Capitania de São Paulo
(C) Capitania de Salvador
(D) Capitania das Minas Gerais

17. (PREFEITURA DE DIORAMA – GO – FISCAL DE TRIBUTOS – 
AF I – INSTITUTO EXCELÊNCIA – 2019) Leia o trecho abaixo e com-
plete a lacuna: O Estado de Goiás possui aproximadamente _____ 
municípios.

(A) 98
(B) 112
(C) 246
(D) Nenhuma das alternativas.

18. (PREFEITURA DE DIORAMA – GO – FISCAL DE TRIBUTOS – 
AF I – INSTITUTO EXCELÊNCIA – 2019) O Estado de Goiás está lo-
calizado na Região Centro-Oeste do Brasil, e possui uma área de 
aproximadamente:

(A) 340.111,376 km².
(B) 112.369,856 km².
(C) 95.687,145 km².
(D) Nenhuma das alternativas.

19. (PREFEITURA DE CAMPINORTE - GO - PROFESSOR – PEDA-
GOGO - ITAME – 2019) 

Imagem 1 – Estátua do Anhanguera, Praça do Bandeirante, Goi-
ânia-GO.

Imagem 2 – Palácio das Esmeraldas, Praça Cívica, Goiânia-GO.

Imagem 3 – Cavalhadas, Pirenópolis-GO.

Imagem 4 – Imagem de Santana Mestra, Museu de Arte Sacra 
da Boa Morte, Cidade de Goiás-GO.


